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Resumo: 

O trabalho apresenta desenhos do Grajaú, região do extremo sul de 
São Paulo, elaborados por mim, moradora da região, a partir do ato de 
caminhar pelo território. Sua elaboração foi ativada pela experiência do 
corpo no espaço, pelos estímulos do lugar e por memórias pessoais e 
coletivas. Além dos desenhos, é apresentado um relato da experiência 
de construção do trabalho, desde as motivações para sua realização, às 
percepções decorrentes da experiência de desenhar o lugar onde se vive.

Palavras-chave: desenho, lugar, cidade, centralidade periférica, 
identificação.

Resumen: El trabajo presenta dibujos de Grajaú, zona del extremo sur de 
São Paulo, elaborados por mi, residente de la región, a partir del acto de 
caminar por el territorio. Su elaboración ha sido activada por la experiencia 
del cuerpo en le espacio, por los estímulos del lugar y por memorias 
personales y colectivas. Además de los dibujos, se presenta un informe de 
la experiencia de construcción del trabajo, desde las motivaciones para su 
realización, hasta las percepciones resultantes de la experiencia de dibujar 
el lugar donde se vive.

Palabras clave: dibujo, lugar, ciudad, centralidad periferica, identificación.

Abstract: The work presents drawings from Grajaú, an extreme south 
region of São Paulo, elaborated by me, a resident of the place, from the 
act of walking through the territory. Its elaboration was activated by the 
experience of the body in space, by the stimuli of the place and by personal 
and collective memories. In addition to the drawings, an account of the 
experience of building the work is presented, from the motivations for 
carrying it out, to the perceptions arising from the experience of designing 
the place where one lives.

Keywords: design, place, city, peripheral centrality, identification.
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DESENHOS DO GRAJAÚ: A CIDADE COMO LUGAR DE ATIVAÇÃO

Esta construção é infinita, entretanto, já é possível habitá-la.

Parte das casas do Grajaú e de tantas outras centralidades periféricas, 
passam anos em construção, pouco a pouco, fundações, paredes, lajes e 
portas constroem a residência. Ainda que sem elementos como pintura, 
azulejo, piso ou batente, por urgência e/ou possibilidade, esta casa é 
habitada.  Com o tempo, a casa se transforma, surgem novos cômodos, as 
relações mudam, a arquitetura afeta o convívio e o convívio, a arquitetura.

Convido o leitor a adentrar este trabalho como a uma casa em construção, 
que apesar de em processo, já pode ser habitada. Estas páginas contam 
algumas perspectivas do Grajaú a partir da experiência de meu corpo e do 
alcance de meu olhar. Um lugar tem camadas infinitas de existência, por 
isso desenhar sobre a experiência de um lugar é, também, uma construção 
que não tem fim.  Esta construção é uma tentativa de agarrar o fugidio e 
potente da experiência que escapa.

Quando é que uma construção está pronta?
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Apresentação

O trabalho apresenta desenhos do Grajaú elaborados por mim desde 
2018. Como moradora da região, a partir do ato de caminhar e desenhar 
o território, proponho a construção de imagens que expressem minha 
experiência e percepções do lugar. Além dos desenhos, elaboro relato 
sobre o processo de criação do projeto e as reflexões decorrentes desta 
construção. O relato apresenta meus objetivos ao iniciar o projeto, 
as motivações que me conduziram a esta realização, entendimentos 
decorrentes da proposta e algumas reflexões sobre aspectos abordados 
nos desenhos.

Elaboro o relato a partir de experiências e reflexões sobre minha trajetória 
de formação, meu lugar social e racial. Convido o leitor à observação dos 
desenhos a partir da compreensão de que expressam atravessamentos de 
diferentes dimensões. Ao desenhar São Paulo a partir do Grajaú, localizo 
a periferia também como centralidade, reconhecendo suas identidades 
culturais, epistemologias, a representatividade negra de sua população, 
sua forma de ser no espaço e sua relação indissociável com toda a cidade 
e com o Brasil.
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Objetivos

“...nossa identidade é moldada em parte pelo reconhecimento 
ou por sua ausência, frequentemente pelo reconhecimento 
‘errôneo’ por parte dos outros, de modo que uma pessoa ou 
grupo de pessoas pode sofrer reais danos, uma real distorção, 
se as pessoas ou sociedades ao redor deles lhe devolverem um 
quadro de si mesmo redutor, desmerecedor ou desprezível. Não 
reconhecimento ou reconhecimento errôneo pode causar danos, 
pode ser uma forma de opressão, aprisionando alguém numa 
modalidade de ser falsa, distorcida ou redutora (...). O devido 
reconhecimento não é uma mera cortesia que devemos conceder 
às pessoas. É uma necessidade humana vital”. (Charles Taylor, 
2000 apud PALLAMIN, 2015, 73)

Este trabalho tem alguns objetivos, o primeiro deles é dialogar com as 
pessoas do Grajaú e com aquelas que habitam as centralidades periféricas. 
A existência de materialidades e discursos que representem o lugar de 
onde se vem por pessoas que nasceram neste lugar é fundamental para 
a instituição de uma noção de existência desalienada e consciente de si.  
Me situo enquanto mulher, negra e periférica, com o objetivo de ampliar 
camadas de leitura do trabalho e sublinhar que existe uma epistemologia 
específica elaborada a partir da experiência do corpo negro. Com isso, 
reforço a urgência da construção de memórias e representatividades que 
dialoguem com a população periférica e com a população negra em um 
país que nega, estrutural e simbolicamente a estas pessoas o direito à 
existência plena e à possibilidade de exercer escolhas.

É parte dos objetivos desta construção, encorajar pessoas, sejam crianças, 
adolescentes, adultos ou idosos, a buscarem realizar seus desejos, 
escutarem suas próprias ideias e acreditarem que possuem potência 
e capacidade de realização. Para mim é uma emoção imensa realizar e 
compartilhar este projeto, pois, apesar de ser fruto de um sonho que 
falava ao meu coração, duvidei dele inúmeras vezes. Construir o desejo nos 
coloca em estado de fragilidade e esta fragilidade é potência.O trabalho se 
apresenta como um convite à escuta e expressão da própria potência.

Um dos objetivos deste trabalho é representar as centralidades periféricas 
dentro da produção gráfica de desenhos de São Paulo a partir de desenhos 
elaborados por um sujeito que vive o lugar, mulher, negra, arquiteta e artista. 
Ao abordar o Grajaú, o trabalho evoca o espaço da periferia enquanto 
lugar de existência, parte integrante da cidade e o sujeito periférico como 
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ser potente para a construção de suas próprias representações. Ademais, 
se constitui enquanto ferramenta política para ampliação de diálogo 
sobre determinados territórios da cidade, em contraposição a imaginários 
estigmatizados e superficiais do que se reconhece como espaço periférico.

O trabalho se apresenta ainda, enquanto produção de uma guerrilha 
acadêmica, por ser a produção de um sujeito periférico e negro a partir de 
seu ugar de  nascimento, haja visto o silenciamento simbólico e cotidiano 
exercido sobre as pessoas que habitam estes lugares. Deste modo, o 
projeto se reconhece enquanto grito de resistência diante do histórico e 
atual processo de apagamento das vidas, epistemologias e subjetividades 
negras no Brasil.

Percursos iniciais

Como cheguei até aqui

No período em que concluí a graduação em arquitetura e urbanismo, 
comecei a procurar emprego em minha área de formação, ainda 
incerta do que gostaria de fazer. Passaram-se meses e não surgiam 
oportunidades. A crise, tão falada em escala nacional e, mesmo, mundial, 
tinha dimensão cotidiana e sensível. Não encontrar uma oportunidade 
de trabalho durante esse período, fez com que eu questionasse a mim 
mesma o que gostaria de fazer e de que maneira gostaria de estar no 
mundo. Voltei a desenhar, participei de cursos e comecei a refletir sobre 
o que fazer com o desenho.
 
Neste período, voltei a acessar livros ilustrados de São Paulo (São Paulo: 
uma visão bem humorada sobre esta cidade, 2003, de Paulo Caruso; A(e)
rea Paulista, 2009, de Carla Caffé; e São Paulo Infinita, 2015, de Juliana 
Russo), ao folheá-los, percebi que lugares como o Grajaú, localizados nos 
extremos da cidade, se tomarmos como referência de centro a região da 
Sé, quase nunca ou nunca eram representados. Mapeei os bairros que 
mais aparecem nos livros a fim de identificar qual cidade é escolhida 
para ser representada e qual é invisibilizada.

Inúmeros questionamentos surgiram a partir do momento em que me dei 
conta de que extensos territórios da cidade eram ausentes nas narrativas 
ilustradas dos livros: Quem são os autores destes livros? Por que são 
estes os livros presentes nas bibliotecas e livrarias? Por que algumas 
regiões estão representadas em diversos livros, enquanto outras, não 
aparecem em nenhum deles? Por que são estes os autores a terem seus 
trabalhos publicizados?
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Mapeamento dos principais lugares representados em alguns livros de 
desenho de São Paulo: Sesc Pompeia, Mercado Municipal, Avenida Paulista, 
República, Liberdade, Centro, Largo da Batata e Estação Sumaré.
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Estes questionamentos me levaram a pensar sobre o imaginário que um 
livro ilustrado constrói sobre uma cidade e o que cabe ser representado. 
Narrativas desenhadas da cidade precisam ser construídas por olhares 
de territórios diversos, assim como diversa é a cidade. Estes territórios 
diversos podem ser os bairros considerados ‘bairros da periferia’, neste 
trabalho abordados como ‘centralidades periféricas’. Deste modo, a partir 
de meu lugar de origem, de meu interesse por abordar uma centralidade 
periférica enquanto lugar de produção poética e de minha busca por 
construir diálogo com o mundo por meio do desenho, elaborei narrativas 
desenhadas da experiência de um lugar, que neste caso, é o Grajaú.

Propor o Grajaú como lugar para a elaboração de um trabalho poético, não 
tem intenção saudosista em relação à região, tampouco pretende elegê-lo 
como centralidade periférica a ser destacada dentre as demais, deve-se ao 
fato deste ser meu lugar de nascimento e convivência.

Revisitando os cadernos

Até que tomasse a decisão de elaborar um projeto de desenho sobre o 
Grajaú, desenhei aspectos do lugar de maneira aleatória, sem compromisso, 
em pequenos cadernos que carregava comigo. As imagens a seguir foram 
criadas em diferentes situações, no percurso de viagens no trem da linha 
Grajaú – Osasco ou esperando alguém em frente ao Terminal Grajaú. Ainda 
não pensava em construir um projeto, escutava o espaço e a mim mesma 
desenhando.

Ao observar os desenhos e a partir de conversas com outros artistas, entendi 
que meu desejo de desenhar e falar do Grajaú poderia se manifestar em 
uma proposta de desenhos deste lugar. Decidi iniciar o projeto.
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Leituras do processo

O nome Grajaú

Um nome não é suficiente para expressar um lugar, a palavra, ao nomear, 
limita aquilo que expressa. Quando se trata de uma região ou bairro, o 
nome pode evocar imaginários estigmatizados sobre o território e sobre 
a população que o vivencia. Entretanto, este mesmo nome pode trazer 
consigo, não somente a possibilidade de um imaginário reducionista, mas 
também, carga simbólica de resistência política e de representatividade 
identitária.

Experiências vivenciadas em um determinado bairro são particulares a 
cada pessoa, entretanto, existem aspectos do lugar que confluem para que 
as pessoas que o habitam ou transitam por ele, compartilhem experiências 
comuns. Deste modo, um lugar funda experiências e imaginários e, por 
isso, constitui possibilidades de ser e observar daqueles que o vivenciam.

Ao enunciar o Grajaú como lugar de representação e, por isso, de criação 
de imaginário, reconheço a carga de resistência política presente neste 
nome, e busco, com esta materialidade, ampliar camadas de pensamento 
e percepção sobre esta e outras centralidades periféricas.

Desenhar no espaço público

A decisão de realizar a quase totalidade dos desenhos no próprio espaço da 
cidade, é parte do entendimento de meu modo de trabalhar, da maneira 
que desejo existir e do perfil de trabalho que desejo construir. Ao longo 
do processo percebi que não desejava fotografar ou esboçar um rascunho 
de um lugar para posteriormente criar desenhos em minha casa, entendi 
que almejava elaborar com o desenho minha experiência de caminhar pelo 
Grajaú, a rua é meu lugar de reflexão e ateliê.

Posicionar meu corpo no mundo para caminhar e desenhar, compreende 
minha presença física como ferramenta política de enfrentamento, diante 
da violência simbólica e cotidiana exercida contra o corpo feminino e negro 
na cidade. 

A decisão de desenhar nas ruas do Grajaú traz consigo também, o sentido 
de  estar presente no espaço público exercendo uma ação não prevista, não 
dada à população como possibilidade de existência. Quando nas periferias 
são ausentes ou insuficientes os equipamentos de cultura ou nas referências 
de livros de desenho de São Paulo a periferia, apesar de tão extensa, é 
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parcamente representada, é negado a esta população o direito de se ver 
representada ou de desejar exercer ações como, por exemplo, desenhar. 
Caminhar e desenhar para mim são privilégios que reconheço como 
possibilidades de libertação e exercício da autonomia.

Meu corpo na rua

Compartilho brevemente minha experiência na feitura deste trabalho a 
partir da presença de meu corpo no lugar. Este diálogo é fundamental para 
pensar as especificidades da experiência de cada sujeito quando caminha e 
desenha no espaço público e como esta sensação interfere e se apresenta 
na construção dos desenhos.

Caminhei por ruas conhecidas e desconhecidas para mim. Em alguns 
lugares não conhecidos, como ruas de bairros mais residenciais, ao 
perceber que mais pessoas me olhavam do que em outros lugares da 
região, senti que minha presença era mais notada. Apesar da sensação de 
que me reconheciam como alguém que não era daquela vizinhança, vejo 
que a cor de minha pele e minha presença, formada pela experiência de 
viver na periferia, eram aspectos de identificação com o lugar.

Percebo que o fato de ser uma mulher magra permitiu que minha 
experiência de circulação no espaço público fosse pouco percebida ou 
abordada e, com isso, me senti mais à vontade para circular por lugares 
desconhecidos ou com a presença de poucas mulheres na rua. Menciono 
este aspecto, pois, como mulher e a partir de conversas com outras 
mulheres, vejo que o assédio ou a possibilidade do assédio no espaço 
público pode ser um fator cerceador da circulação deste grupo de pessoas 
em determinados espaços da cidade.

O percurso: Caminhos para reconhecimento de si

O rascunho não existe

As primeiras vezes em que saí para desenhar a paisagem, ainda sem saber 
ao certo o que desenharia, levei um caderno e um lápis. Imaginava que na 
rua captaria a ideia do lugar por rascunhos e, em meu espaço de trabalho, 
construiria uma imagem de maneira mais elaborada.  Aos poucos percebi 
que desejava mais convivência e vivência no espaço da cidade, queria 
ser afetada e, com isso, que o desenho fosse afetado pelos estímulos 
e incômodos da rua. A partir desta percepção, passei a posicionar as 
caminhadas e desenhos como experiências e acontecimentos fundantes do 



trabalho. Compreendi os desenhos elaborados na rua, não como projetos 
de uma construção, mas a própria construção, o rascunho não existia. 
Gradativamente, entendi que a cidade é meu lugar de ativação, que a rua 
é meu lugar de ação e que o caderno e a caneta são meus instrumentos de 
trabalho e companheiros de permanência e diálogo com o lugar.





32

Reconhecimento de si e ancestralidade

Depois de compreender e aceitar que construiria o trabalho em um 
caderno, a caneta com a qual iria construir os desenhos foi a seguinte 
questão. A princípio, utilizei caneta nanquim preta. Entre uma situação 
e outra, desenhei com caneta esferográfica e recobri os contornos com 
a caneta nanquim. Entretanto, observando os desenhos, me identificava 
muito mais com o traço construído a partir da caneta esferográfica. 
Inicialmente, relutei em aceitar que me identificava mais com este, 
desejava permanecer com a caneta nanquim por uma idéia pré-concebida 
de desenho. Ao dialogar com outras pessoas e comigo mesma sobre este 
processo, aos poucos reconheci que a caneta esferográfica seria meu 
instrumento de diálogo com o lugar.

Este movimento de desconstrução é parte de um projeto descolonizador, 
uma vez que rompe internamente ideias moldadas de arte e traz para mim, 
a responsabilidade de construir uma narrativa, missão esta que me obriga 
a buscar e aceitar minha forma de construir o desenho, desalienando-me 
de meu próprio fazer.

Ao aceitar esta escolha como parte de meu processo de criação, me veio à 
mente a  recordação de que meu pai, o artista Claudio Rodrigues, também 
utiliza caneta esferográfica preta para realizar seu trabalho de desenho. 
Compartilho este processo de dúvida e decisão com o leitor, pois foi 
fundamental para a percepção, construção e aceitação de meu próprio 
traço e para a identificação da ancestralidade presente em meu trabalho.

A trajetória que fiz até encontrar a materialidade com a qual me 
identificasse andou paralela à compreensão de quais aspectos do lugar 
buscaria abordar. Apresento os desenhos deste início de percurso para 
refletir sobre o tempo presente na descoberta do próprio trabalho e para 
reconhecer que caminhar e desenhar um lugar pode ser um caminho de 
autoconhecimento. 

As listas como modo de organização

Quando entendi que iria construir um projeto de desenho do Grajaú, 
minha ideia inicial foi percorrer todos os bairros da região com o  objetivo 
de tentar abarcar todas as possibilidades de paisagem do lugar. Levantei 
a lista de bairros e os mapeei. Entretanto, a ideia durou pouco tempo, 
quase nada, porque vinda de cima para baixo e precedida do fazer, excluía 
a possibilidade do acaso e o desejo do corpo no lugar. A construção desta 
percepção foi permeada por muitos momentos de dúvidas, conflitos e 



Trabalho de Claudio Rodrigues. Caneta esferográfica preta e papel vergê | Sem data.
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travas, presentes principalmente antes de sair para desenhar.
Ao longo do tempo, percebi que o desejo do corpo, minhas memórias e 
aspectos dos espaços seriam os guias para a construção do trabalho. Ao sair 
para caminhar e desenhar, os lugares pulsavam, a cidade me estimulava, 
memórias e ideias surgiam destes estímulos. Como tentativa de agarrar 
o fugidio do pensamento, comecei a elaborar listas de lugares e aspectos 
do Grajaú que gostaria de introduzir ao projeto. As listas se apresentavam 
como pistas para os passos seguintes e eram também um mapeamento 
de minha dimensão e percepção do território. O entendimento de que 
a construção de listas é parte de meu processo de trabalho também foi 
etapa importante para a aceitação de que não alcançaria desenhar todos 
os meus anseios, já que esta construção não tem fim.

Escrita-escuta

A escrita no desenho é uma testemunha do olhar, da escuta, de memórias 
e pensamentos. Escrevi o que li nos cartazes colados nos muros, postes 
e portões. Grafei músicas que escutei dos carros ou que tocavam nos 
estabelecimentos. Anotei conversas alheias ou diálogos estabelecidos 
comigo. Registrei  memórias ativadas pelos lugares, lembranças de infância 
e recordações de família. Apontei questionamentos que vieram à mente 
diante de situações ou condições que presenciei.

A palavra, registro gráfico do diálogo entre o espaço e eu, é um desenho 
que me possibilita trazer mais camadas de reflexão sobre o lugar.

Caminhar e parar

Durante a travessia desta jornada, cujo desenvolvimento não tem um ponto 
de chegada, passei  por diversos momentos de interrupção, estas pausas 
estiveram relacionadas a processos pessoais e sociais. Houve momentos, em 
que a percepção das camadas de abandono sobre as vidas que aqui resistem, 
me conduziu a um estado de cansaço e desamor sobre o lugar. Me perguntava 
até que ponto este mesmo abandono que me fatigava, incidia sobre minha 
existência. Interrompi o processo inúmeras vezes, não para desistir, mas para 
respirar, pois a construção destes desenhos me colocou em estado de imersão.

A princípio, estas pausas me incomodavam, me faziam duvidar sobre o sentido 
do trabalho e de minha existência, já que gostava de fazer o que fazia. Contudo, 
ao longo do tempo, entendi que a pausa é também parte da caminhada.
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Desenho do lugar como possibilidade de reconhecimento de si

Os desenhos são a expressão de uma coleta de experiências.

Acompanhada de um estado de disponibilidade, ao sair para desenhar, 
aspectos conhecidos e desconhecidos do lugar direcionaram meu 
caminhar. A memória, inevitavelmente, também foi guia para meus pés e 
traços. 

A quase totalidade dos escritos e desenhos é apresentada na forma e 
na ordem em que foram construídos nas ruas, eventos e encontros. 
Os desenhos estão divididos em ‘Caderno 1’ e ‘Caderno 2’, pois foram 
construídos em dois cadernos. Algumas  imagens são junções de dois 
desenhos em uma mesma folha ou trazem escritos que elaborei depois.

Apresento os desenhos na ordem em que foram feitos para expressar 
as experiências vividas e as transformações do trabalho. Os aspectos 
abordados são diversos, trabalhadores da rua, alunos na saída da escola, 
momentos no trem,  anúncios de terrenos à venda, encontros às margens 
da represa. Não há uma divisão temática, a multiplicidade de imagens 
propõe a construção de um imaginário sobre o território a partir de sua 
diversidade e das experiências nele vivenciadas.

Diversas vezes me perguntei se seria necessário pintar a pele das pessoas 
nos desenhos para expressar que o Grajaú é um território habitado por 
maioria populacional negra. Entretanto, as imagens construídas nos 
desenhos estão imbuídas da presença e ancestralidade negras. Ao sublinhar 
o reconhecimento da cultura negra na região manifesta pelo desenho, não 
diminuo as  existências brancas, indígenas, orientais e árabes no território, 
busco porém me contrapor aos processos racistas de silenciamento e 
apagamento contra a população negra, enraizados em nossa estrutura 
social e de produção epistemológica. 

Caminhar e desenhar o lugar onde vivo foi um processo de ativação 
de experiências de afeto, de memórias pessoais e coletivas e de 
questionamentos. Em consequência disso, reconheço nesta forma de 
criar, caminhos possíveis para um processo de auto-escuta. Contar sobre 
este lugar é também falar sobre minha história. Ao desenhar meu lugar de 

nascimento, construo também um desenho de mim. 
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